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O novogover-no:

-—Apreciações

 

Apresentou-se o novo mi-

nisterio ao parlamento, e os

. partidarios da monarchia pro—

metteram-lhe o seu apoio. Era

isso de esperar, desde o nio-.

mente que a nova administra-

ção se apresentava estranha á

insta faccionaria e se propunha

.governar, consoante as neces—

sidades do paiz.

Duas questões estão na tela

para serem resolvidas sem per—

da de tempo. A primeira e de

caracter internacional, e agra-

va-se sensivelmente de M de

janeiro para cá. A segundatem

a sua origem em causas tão

complexas, que dillicilmente se

poderá curar de vez, porque o

mal échronico. e não vemos

que o tenham combatido com

os amidotos necessarios. Refe-

riino-uos à chamada questão de

fazenda, que todos os gabinetes

promettem tratar a serio, mas

que complicam sempre com as

copiosas sangrias que teem. da:

do no credito publico.

Que a regeneração nunca

se importou com as finanças,

dil'o a sua desgraçada gerencia

de oito mezes, comando a obra

o famoso testamento. Os des-

pachos foram às centenas. lt) co-

me para attender às pretenções

dos amigos era mister saltar

por cima das formalidades le—

gates. só o sr. Franco Castello

Branco nomeou 28 recebedores

de comarcas, sem que os agra-

ciados tivessem concursos, re-

caindo a escolha até em alguns

, menores. Para delegados do

procurador regio nomeou o sr.

Lopo Vaz individuos que não

eram candidatos à magistratura .

E para exercerem as loncções

deljulgador escolheu s. encªde-

legados, preteriudo outros, que

tinham maior antiguidade emc-

ilhores serviços. Tudo uma

iiambochata repugnante, que

prova bem a devassidão que la-

tra, decompondo-a, na massa

regrneradora.

Mas caso atroz los juizes mu-

nicipaes, dos julgados onde se

estabeleceram novas comarcas,

foram lançados a margem, sou-

do considerados adidos, não sa—

bemos ao que. Foi um novo

cscarneo. Em quanto a uns se

conferiam delegacias, à maior

parte atirava-se ao limbol Aos

escrivães municipaes deu-se-lfies

o mesmo destino. Foi uma lie-

catombo medonha!

A criação das comarcas foi

acto posterior a exoneração sol-
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licitada e concedida pela corda. *bliºº dizer que contrª ª Prªwº 86

Por tanto não cabia já nas fa-

culdadcs' constitucionaes dos mi«

uistros dominem. que: ,se

achavam simplesmente encarre-

gados do expediete. Por tanto

a suspensão, revisão e subse-

quente anuullação da cota tesv

tamcntaria não importa'acto al-

gum de dictadura, com o' de-

creto de imprensa e outros pu- .

' mesma freguczla para o contin-
blicados desde fevereiro ultimo

até 'a ebertura do parlamento.

E isto dizemos ao Dia, como

resposta ao seu artigo editorial

de 16 do corrente. Quanto

áquelles diplomas, entendemos

que o Dia-' tem rasâo, e é con-

sequente com a doctrina que

tem sempre pregado. Quanto

ao testamento, o caso é dific—

reute, uma vez que se trate,

não de simples provimento de

logares vagos, quando os nomea-

dos forem idoneos, masda crea—

ção de circuinscripções ju-lig

ciacs, e nomeação de individuos

que não forem candidatos le-

gaes aos logares em que foram

collocados. Porque em taes con-

dições sãoinsnbsistentes asre—

soluções de (teem já não tinha

competencia legal, e no caso do

governo do sr. João Chrisosto-

me não reparar semelhante

agravo irrogado á moralidade e

às leis, será facto para o paiz

descoroçoar, e lançar-se franca

e abertamente no caminho da

revolução.

Porque a grande maioria

do testamento, além de serbur-

la indecente e uma verdadeira

provocação .á miseria publica,

consubstancia tambem um enor-

me attcntado constitucional. E

desde que todos se convençam

que o actual regimen politico

se consubstancia com todas as

patifarias, que gente sem escru-

pulo se comprara de 'fazer para

assegurar a sua preponderan-

cia e valimento, deve acabarse

com elle, para escarmento dos

futuros regedores d'estes reinos.

Isto dizemos muito à boa paz,

e como quem deseja ver o go-

verno apoiado lealmente pela

opinião justa e sensata, que dá

aos homens e às cousas o seu

verdadeiro nome.

___—_*—

O SORTEIO

Sem incidente algum se veri-

ficou o sorteio dos mancebos re—

censeados para o serviço militar

e da armada no dia 6 do corren-

te mez, atendo presente a com-

missâo, o administrador do con-

celho, diversos percebes e muita

gente não só de Ovar como das

l'reguezias do norte o nascente do

concelho.

Um zeilo qualquer veio a pu-

 

"d'este animalejo.

    

   

 

etfectuàra em primeiro logar o

sorteio pela villa d'Ovar; é ver-

dadeiramente estupido» pensar
., 4.

Pois sendo Ovar & quem foi

distribuído o contingente naval,

claro está. que em primeiro logar

são sorteados aquelles cujas pro-

fissões & lei específica para tal

fim e que foram definitivamente

recenseados como toca, e em se—

guida sorteados os restantes da

gente do exercito;

Se houve porém rcluctancia

nos mancehos d'Esmoriz em não

quererem ser sorteados,foi isso de—

vido ainda às fezes impuros de ce-

lebre movimento tumultuario com

que um basbaque qualquer se di-

gnott incital—os & provocar e a

alterar a ordem publica no colo-

bre dia 24 de fevereiro de cor-

rente anno, estando a teste da

administração do concelho um se-

nhur de tal que nem os primeiros

artigos da lei do recrutamento sa—

bia comprehender! E nem sabe

ainda!

Mas ainda ha outros basba-

ques & quem se pode francamente

chamar ”Moradores das bolsas

alheias, pois tiveram & petulan-

cia de incutir os que foram me

nos protegidos pela sorte, que,

Nistoo .sncebos das frecruezias
8.113 ,, _ a

do norte do concelho "não terem

querido ser sorteados, pela sua

vez estava nullo o sorteio dos

manccbos, eiiectuado pela freguc

zia d'Ovart

Oh! ignorancia a quanto te

atreves !

'3' por isso que a porta ferrea

da Universidade de Coimbra esta

carcomida pelas valentes pat-atlas

d'estes iutrujões de fresca data!

E levanta—se um pobre padei-

ro á meia noite para coser pão

para estes animaes!

Ainda ªl ui não param os ma—

nejos dos fanipuladores da politi-

ca soalbei a! ,

Passados que foram dois dias

depois do sorteio, ahi se ve em

procissões ',pela manhã correr a

via'sacra. para casa de um senhor

advogado 3 lim de, a cada um dos

desfavorecidos, ser feito um re-

querimento para conjunctameute

requereremauullidado do sorteio!

Não nos admira que a esses des-

contentes surgisse a ideia de des-

cobrir algum fundamento para es-

se fim, mas o que e para pasmar

é como houvesse advogado que,

ignorando oque seja a foi do rc:

crutamento, viesse depois do [ias-

sadas vinte e quatro horas dar nor-

mas ou fazer requerimentos para

reclamar contra a validade do ser-

teio que se eliectuou pela fregue-

zia de Ovar ! Estranhamos bastam

tªnto que O senhor advogado da

mandioca queira converter os ar-

tigos da lei do recrutamento em

propriedade sua madi/icmulo—os a

seu talento e para todas as acca-

rz'ões em que deseje satisfazer en-

ganando os pobres meredulos, e

sugando-lhes os cobras, consoante

a sua precisão!

Isto não é serio, senhor advo-

gado.

Então o senhor não compre-

hende que era no acto do pro-

prio sorteio que qualquer dos in-

teressados ou mesmo o admiuiSv

trader do concelho podia apre-

sentar em 2d horas as suas re-

clamações à commissão contra as

iltegalidades praticadas n'esta ope-

socsrssnri

Exm.- sr.

  

  

   

ração, e que só era motivo de

emulação a preterição de formali-

dade legal que podesse ter iullui—

do no resultado do Sorteio? Ora

nenhum dos interéssadosâtêctamou'

porque não tinha de que, nem

mesmo o sr. administrador do

concelho, que vendo o escrupulo-

so andamento com que se proce-

dia a esta operação,não pozduvida

nem achou motivo para que tal acto

não ficasse validado, antes pelo

contrario e com a maxima atteu'

ção ia seguindo de perto o bom

e correcto proemiimeuto com que

a cºmmissão procedia a estas epo—

raçoes.

Que se procedeu com a Corma-

lidade legal e sem incidente algum

ao sorteio naval e do exercito pe—

la freguezia d'Ovar e iucoutestm

vel, mas que haja um lmnina que

se diz formado em direito e que

por assim dizer e vazadouro com—

mum ou o topo a tzulo, onde to-

dos despejam o seu cesto de lilica,

se atreva a armeitar a defesa ou a

dar esclarecimentos para a annu-

laçiio de tal acto, só do bostonto

do tal advogado podia sair tio dis—

paratado absurdo.

Quem não tem conhecimento dos

factos não erigaua as partes e para

maior clareza, 5. os! o sr. Gth'l'v

nador Civil ein seu ofiirio do it)

do corrente manda Subsistir para

todos os (tl'fªllºs O sorteio feito

no referido diª &mdmmomstó

que a operação a que se procon

deu correu sem incidente algum

que o podesse invalidar. Que

desilusão, sr. advogado !

Mais depressa se apanha um

mentiroso que um certo; e um ad

vogado a quem faltam as noções

de moralidade, enganando os clien

tes, cabe sempre no ridiculo pre-

varicandoa sua propria conscien-

em.

#

eis-Tipr'tissoi

l 7 de outubro de 1890.

 

(Do nosso correspondente)

Meu bom amigo

Até que finalmente ao cabo

de 26 dias podemos dizer que

temos governo. "A occasião nao

é boa e em hora terrivel se or

ganisou, quando os brutaes cam-

biciosos 'tnglezes atfrontam os

nossos direitos sulcando com as

quilhas de seus navios e nosso

rende rio da Africa Oriental.

rante & rotação do nosso cons-

titucionalismo ainda não tiVemos

um periodo tão grave e melin—

dreso como o que n'ecta conjunv

ctura se nos apresenta.

A vergonha dos grandesacon-

tecimentos internacionaes que po

dem advir d'este momento criti—

co levamosoha por certo e'. cala-

midade da dissolução da nossa

nacionalidade e ao villipendio es

magador e irremediavel, se a

prudcncia do novo gabinete não

attender sensata e maduramente

aos infortunios que estão iminen-

temente sobre nós, modificando

o systema brutalmente seguido

pelos homens da regeneração e

contribuir para o socego e pa.

citicação dos espiritos, altamen—

te contrariados, nas suas mais

ligitimas prerrogativas.

Morgado Moraes Ferreira
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Os srs. assignantes teem

descontodo 25 ºi-

Editor

Á.?fcrin erguer da 3311313

Se o sr. Martens Ferrão to—

masse a serio, desde que chegou

de Roma, a formação do nov/o

.ministerio, encontrava homens

'que o acompanhassem n'aquella

ardua missão, desde o momento

que sua ex.' pozesse de parte

as imposições dos ministros de—

missronaríos para a anulação dos

actos incorrectas por elles prati-

Cados no assombroso testamento

celebrado nas notas da secreta-

ria da Justiça. Sua ex.l no prin-

cipio das suas investigações mos-

trava o maior desejo de não ac-

ceitar aquellas responsabilidades,

aniquilando a architectada obra

que n'aquella secretaria despro-

positadamcnte se fez, mas como

a havia elle de destruir ab início

se um seu parente proximo ti-

gurava tambem no testamento

como um dos assaltantes decer-

bas do orçamento pelo ministe-

rio dos estrangeiros com prejuizo

certo aos minguados recursos do

nosso thcsouro <: além disse Com

grave eiªf'onsa de direitos de ter-

ceiro ?

] Teria sem duvida Sua ex.' de

principiar a reduzir a verba do

fniitilia e isso muito () contraria-

va, pois que esta particular—idle-

(to, até então occulta pela im—

prensa, podia mais facilnients

melindrar a sua delicadeza, para

nªto vir agora na camara dos di—

gnos pares tornar-se &CCUSZldtll."

de toda a gente, :procuraudo de-

clinar sobre todos o;quc somem

te é devido às suas responsabi-

lidades.

Tommaso acuisaddr de to-

das as facções no momento em

que o novo ministerio assumia

pela primeira vez as suas func-

ções mais valera aproveitar a oc-

casião de estar Callado para que

não ficasse bem definida a res«

onsabilidade do sr. Martens, col-

ocando'se n'uma posição que lhe

tem sido :dcsfavoravelmente een-

suravel. ,

E ahi está o remedio que Veio

de Roma, e os elfeitos do Vidri-

nbo da agua de Lourdes! Pri—

meiro que tudo e acima de tudo

fascinou—o a contemplação de pes.

sea de familia no testamento da

malfadada situação extinctal

E digam depois que o into-

rcsse' partidario não sacrifica mui—

tas vezes o homem adar um pas—

so, que n'esta coniunctura forum

erro e que não podia passar

sem um protesto, embora os tes-

temunhos da Consideração publi.

ca e inhibam d'estaatenuantel

Pois homem por aqui não se

faltava em outra cousa,commcn-

tando se desfavoravelmente & ar—

remetida que o illustre diploma—

ia fez ao dar conta da missão que

não levou a cabo ! Fez bem, por-

que para não Comprometter o

baço alivrou o figurinl '

Dir tc-hei que o novo minis-

terio se apresentou homem ás

Camaras e a curiosidade era tal

que de todas as artes desembo-

cawm trens atu lindos de gente,

de pares e de deputados, e os

bonds não davam mãos a medir

despejando gente que tomavama

direcção do Terreiro do Paço. O

povo acotovelavaçse, a entrada

era didicil,e alguns que não qUe.

riam ir para as galerias como eu

e outros, luctavarn immenso pa:

ra obter um bilhete de entrada.

_Nunca vi tanta gente nas gw

letras e as salas do espectaculo

dos nossos paes da patria que



até estes dias não havia numero

para as sessões, estava hontem

apiuhada de pares e deputados.

.Tal era o grupo dos representan-

tes do paiz'que occupavam o es-

trado que por vezes se não dei-

xav'a Ver o presidente da cama'

ra .

quuanto porém não chega. _'

ram os novos ministros, não se

ouvia senão pedir a palavra ao

presidente para expor que tinham

representações de varias proce-

dencias contra o;tratado luso-bri-

tanico e por isso as manda-vam

pu.ta a mesa.N'isto Suspendeu-sc

a sessão até que chegaram os no-

vos ministros com as fardas lu-

zentes á excepção de dois que

não conheci, que vestiam casa-

ca.

Ouvi então pela primeirawez

fallaro presidente do conselho de

ministros, cuia declaração que

fez em poucas palavras. fallen

brilhantemente, deixando bellas

impressões no publico, iámais

quando se referiu ao tratado. que

ia ser posto de parte, aflirmando

ao mesmo tempo que nas despe-

zas publicas faria as precisas eco—

nomias e em harmonia como

estado pouco lisongeiro do nosso

thesouro. Agradou muitissimo;

veremos agora os seus actos, que

nos parece dever corresponder á

espectativa publica.

Nâo devo esquecer dizeree

ou na rectaguarda dos machos

do reforço estava tambem de bocr

ca aberta, O basbaque clo Matto

Grosso! E' um dos ursos que

tenho visto sempre adar benefi-

cio pelas arcadas e agarrado a

maior parte das vezes ao extin-

do pharmaczutico Lopo '! Se esse

animal pondemsse na repellente

figura que por aqui tem feito e

a maneira como os marcus o

tractam, vendo-o no ultimo pe-

riodo decadente, já nem devia

apparccer deante d'aquellcs que

lhe temjogadopíadas fortíssimos

injurian do-o e votando-o ao aban

dono; mas o impostor que nunca

teve vergonha a nada disto se

rende, pensando__no seu amigo

predomínio, e hrqe levando pone

tapes e chichotadas dos seus an.

tigos collegas.

Desde o momento que lhe

falta o senso eommum, tambem a

desfaçatez só se encontra nos

maltezes e nos ciganos quevivem

vida nomade. Agora. depois que

elle d'aqui for, que mande outra

vez chamar pelos seus conselhei—

ros, o cabrito irc.—“malhado (: que

façam novo acto, não cabauola,

mas burrice e em omzdiçõag se.

yume, porque são dignos um .do ,

outro ! «

Tinha mais que dizer-te,, mas

vejo que me tenho alongado bas-

tante na discripção d'este assum
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Este facto desagradam ao bis—

pu, e foi um dos motivos que 0 »

levaram a Roma d'ouoe voltou de-

pois de tempos por mandado de

ol-rci D Diniz, que o amaciou

concedendo-lho muitzts [peça e pri-

vilegios; por quanto era promotis-

simo em dar-, a qonto tal, que no

seu reinado, e niusnio nos seculos

dormi.—' passou a proverbfoz—Libe-

ral como um llimz.

No l.vro d.“ das Sentenças,

pertencente ao cabido, anda uma

cm'llilãn autlfcntica da Carta, tira-

da da loira do Tombo, pela qual

s». deslizef'a aquella permuta, que

por ser notavel c curiosa aqui,

 

  

pto, por isso termino desejando—

te saude e felicidade.

_. Até á semana::

* *

 

O arruaceiro

na berlinda

 

Ainda não vae longe e todos -

conservam de memoria quem foi

o promotor dos tumultos no dia

24 de fevereiro ultimo por ocea-

sião de se proceder ao sorteio dos

- mancohos recenseados no surto

de 1889!

Todos conhecem de perto os

instiuctos malevoles dªmn arma—.

eeiro sem pejo, sem caracter, sem

vergonha, sem juizo e sem no-

.çr'ies d'adininistração publica, que

dias antes ao destinado ao sor-

teio reunia na sua immunda ta-

berna os individuos de mais facil

corrupçãoducitandoios & que não

consentisscm que se realisasse &

operação do sorteio,

Todos conhecem o incendiario

do Chalet do Luso, quc,tcndo por

obrigação manter a ordem publi-z

ca. tornou-se chefe da maltmdei-

rando-a obter toda a casta de

desatinos durante o dia e noite

dentro dos Paços do Concelho!

Esse pelintra, figura rcpcllen-

to e erotica, para desnortear a

acção da justiça e fugir às res-

ponsabilidades, mandou pelos seus

sicarios, na noite do mesmo dia,

lançar fogo nos Paços de Couce-

lho, para assim poder ultimar os

seus brutaes emprelicndimcntos e

fazer desapparccer da secretaria

da Camara os livros e docnmon-

tos ali archivados, pela voracidair

de das chamas, caso o incendio

se propagassc ao primeiro pavi-

mento superior!

, Todos conhecem esse biltre,

trausfuga de sociedade sensata,

a quem foi entregue um ramo de

serviço publico em virtude do

qual se escndava e fazia rodear

da classe mais vil e infame, preu

dende e mandando prender no

dia immediate, pessoas que nem

sequer de suas casas sabiam, pa-

ra lhes imputar o crime de in-

eendiarios!

Esse palha, testa de ferro do

malandro do Matto Grosso, vem

agora dizer que a commissâo do

recrutamento temia novos tumul-

tos e qualquer atteutado no dia

do sorteio por ter fechada e por:

ta de secretaria da camara!

Este quadrupede mais lhe va-

lia estar calado para ao menos

não dar mais a conhecer & igno-

%

trasladamos vertida em porto:

guez :

«Ao bispo da cidade do Porto

—licstitnição e posse da villa do

l.ame al, .Com sua cgrcja, em o

bispa ode Vizeu, e do padroado

da (igreja do S. Christovão de Ca-

nõos. Em nome de Jesus Christo.

Nos D. Diniz lini de Portugale do

Algarve. Femmes saber aos que

a presente. carta virem, que tendo

antigamente nosso pao l). Alfonso,

de vuncrauda memoria. illustre rei

do Portugal e Algarve, leito

permutação com o veoumvel Pa-

dre D. Vicente, bispo do Porto, da

egroja do S. Christovão do (Jaba—

ni'ics, da mesma diocese, eu o seus

direitos e pertooças, cujo padron-

do lho pertencia, pela Hii!) do

Lainegal, do bispado de Vizou:

com a «igreja c suas p:.ªl'lltllÇEIF,

que tendo o dito bispo volta liml-

mente da curio romana, se nos

aprosmtou o liumildcmeits nas

pedira que fizesseuios com que a

dia villa do Lamogal lhe fosse

restituiu», mostramlo-nos diversas

razões, e causas por que aquella

permutação fôra nulla.

ulâgualmento puz em a nossa

presença um Breve Apostolica pe-

lo qual o Senhor lª.-ipa excitava a

nossa real cxccllruria, afim de que

ex.“ sr. dr. Mello.

Deixa-nos deveras pcsarosos

" (l t,)VAlili'NS—E

rancia de similbante asno! mas,

como quer brincar um bocadinho,

nós cá estamos para lhe apertar-

mos a cilha e fazei-o entrar no

caminho da ordem, se o bruto

não se doer pelo chicote que lhe

vao ser applicado.

Este animal nem sequer co—

nhece que a operação do sorteio

se tem do cilectuar no salão da

camara que o e tambem de com-

missão e em sessão publica só e

exclusivamente atento para a

assistencia de to os quantos quei-

ram observar a legalidade d'a—

quello acto, livre o separadamen—

te da secretaria?

A commissão nunca vacilou

nem recuou perante as arbitra-'

riedades d'um bandoleiro. que

imaginou fazer d'aqnella corpora-

ção, roupa de francezes!

A commissâo, consola dos seus

deveres repeliu sempre com bom-

bridade os manejos politicos d'um

gaiato sem educação, embora um

basbaque arvorado em auctorida»

de carnavalesca tentasse causam

lhe atritos!

A commissâo sempre prudente

e sensata firmou—se em base se.

lida eollocando-sc a altura de .ve-

cbaçar qualquer infame traição

com que por ventura o arloquim

de tablado tentasse conspurcar-lhe

os seus saeratissimos deveres que

a lei lhe impõe.

E ainda se atreve a faller em

attentados quem se collecon co-

mo chefe d'uma quadrilha de as:

cassinos, perturbadores da ordem

publica e ineeudiarios dos Paços

do Concelho!

Nos tc appliearcmos o aziar

se não temores o trilho.

%etçãa maliciosa

   

NOTICIAS DIVERSAS

Partida

Sabin da costa do Foradou-l

ro com destino à sua casa de

Ribeiradfo com sua ex.“ fami—

ba o nosso prestunoso amigo o

a ausencia de tão prestaiite ca—

valheiro.

—oc«»=

Para Llsboa

Partiu na quarta-feira ulti—

ma no comboio da noite, com

direcção a Lisboa,'o nosso rc—

lcvantissimo e bondoso corro-

ligionario. o er.“ºsr. José Eduar-

do d'Almeida Vilhena.

m

pelo respeito que lhe era devido, e

à Santa Fé Apostolica, e porque a

permutação das coisas osiiirituaes

pelas temperos éroprovada, sobre

tudo quando se dava grande de-

trimenlo na egreja do Porto; sen-

do isto o que dito bispo nos pedia

cuidassemos de attender: por tan.

to. desejando nos fazer o que é

dircitoa qualquer vassalo, o em

especial ao dito bispo que a nosso

pao e a nós, por diversos modos

e serviços nos obrigou, demittil

mos do nosso poder, e doamos :!

dita villa do Lamego, com a sua

egreja, direitos e pertences, como

tambem wm os seus limites novos

e velhos, entradas e sabidas da

mesma e da sua egreja, e ao dito

bispo investimos e mettemos de

posse, em seu nome e da sua

egreja, e ao dito bispo investimos

e mettcmos de posssmcm seu no-

me e da sua egreia, d'aquella vil-

la e ogreja, com os seus direitos,

como é permittido pelo nosso

arnelmn, de boa fé, sem man in—

tonto, promettendo ao mesmo bis-

po, que,quando voltar da curio ro

mana, ºnde em serviço de Deus

e nosso () mandamos, lhe conta-

rem-is em seu nome e da sua

cgi-ojo. a dita villa, p il“ aquellos

lugares o limites qlc fio—iso pan :|

cout-"Ju & l). JUÃ'J e sua melhor U.

  

[Tm polltlco às alturas

Um chefe de secção do pos:

to- aduaneiro n'a-sta villa, dis-

cute e exalta ascii—rudes finan-

ceiros do erministro Franco

Castello Branco, com relação

. aos 900 contest

Com— justa razão devia tam-

bem nos—'mczes de Fevereiro e

nnrco louvar; concluem-ar os.

seus SllbOl'dllvNIfIOS quando acom-

panhavam o chefe da quadrilha

de salteadores gira a estação

do caminho de ferro e juucta-

.mcnte'uas. rondas e assaltos

aos cidadãos pacíficos!

Discuta, se pole! A seu

tempo. vila a lume tudo isso.

.

=*?” .

Princípio de lncondlo

' No terçarfcira ultima houve-

na costa doªFuradoum principio

de incendio nas 'trazciras d'um

predio da rua do jornal—O

Commercio do Porto. Foi prom-

ptamcnte debellado pelos visi-

nhos. sendo os prejuizos de pon-

ca importancia .

A irregularidade como se

“edificam as constrnnçócs n'csta

costa consentindo fazer-so nos

pequenos palhciros nas trazei-

ras contíguas iuptclles predios,

pbi'lem'trazcr de futuro graves

conse nencms. porque'ume vez

incen iado um predio facilmen-

te se communica às trazeiras

dos predios confiuentes.

Pedimos por tanto à crm.“

Camara a maxima vigilancia,

em não muscntir que os donos

das construcções aproveitem to.

do o fundo cmpcqoenos palhei-

ros, porq'xe não só diflicultam o

transito comopor muito unidos

pddemfdar de futuro e resulta-

do iuuestissimo de se poder in-

cendiar novamente qualquer

' quarteirão de predios edificados

no novo bairro.

Fazendo recuar os pe uenos

palliciros d'um c outrola () com

distancia ognid, não só a for-

moscia como ficam as construc-

çoes propriamente ditas mais

isoladas e livres do elemento

devorador que r qualquer

eventualidade pote acontecer.

  

  

Urraca, o promettemos fazer isto

ao dito bispo, ou a-seu suecossor,

se estiver. cronipto de coisas hu-

manas, passado um mcz depois

de nos ser por algum d'ellcs re-

querido.

«Tambem queremos o mend.»

mos, que o bispo e a sua ogro-ja,

tenham o possuam para smnpre o

direito do padroado da cgrcj-i de

Cahanões. acima referida, que da

mesma sorte o tenham o hajam

de ter e possuir, teriam (: possui—

riam couto se a dita permutação

estivesse em seu vigor.

«E por quanto o snpradito bis.

po nos pedia 6:600' litros pola gui—

za que “OSS-l pac as recebia do

seu'prçdecessor D' Julião, o (SOU

alqueires de centeio, os quaes, co.

mo dizia o dito bispo, uosm pao

lhe tinha filliado da vida do La-

megal.

«Tambem pedia Ihe f isscm

dados CIIXÍVÍS de Jlurrtrhv, da dio-

cese de Evora, que dim scr dou

ção de D. Sancho, nos.—'o lido, com

continuação da se Apostolica. per-

tencente à sua ego-ja do Porto de

sciencia corta. Podia, aliam d'isto,

uma certa milena-m. que nosso

me tinha na cidade do Porto dos

pescadores, vasaalos di sua ego-ja:

pediu ainda se lhe dias—'o uma san

Maldição da morte de Miguel Lou-

  

Prevenir não costa, e o, se eu

soubera, já não tem remedio.

—+J£—:-—

Colheitas

Pode dizer-se que estão fin.

das as collicitas'dos milhos tom-

porãos n'eslc concelho.

_Resta porém a das terras

baixas. que vão demasiadamen-

te adiantadas em virtude do

bom tempo. que para este ser-

viço,-tem havido.

ªnªº/p::

Calote

Em Chaves ha falta de di-

nheiro, porque n'aquclle conce—

lho e outros mais, ainda estão

sem Os seus ordenados do mez

d'agosto e as gratificações lc-

gaes do segundo trimestre. os

pobres dos professores de 'ius-

trucção primaria. Não cassoem

com os obreiros da educação

—ec-—

Polícia correcíonal

Foi na serei-feira julgado

no tribunal d'csta comarca () fa—

migerado autor de certas proe-

zas que o tem prostrado nas ca-

deias d'esla villa cumprindo

sentença de 5 mezcs. Porém

antes da sabida d'este metro da

gaiola, subiram—lhe mais qua:

tro policias, que não sabemos

como, respondeu a todas n'u-

um só, no dia [6 do corrente.

Os crimes porque respondeu

foram: um de tentativa de cs-

tupro e os tres de oll'cnsas mr-

poraes e com a circuinslancia

de ser reincidente e ter um su-

dario de crimes no boletim cri—

minal; pois querem saber asco-

Icn'ça que apanhou por tudo

isto? foi apenas a de 2 mezos

nas prisões d'csta villa ll

Isto é edificante l

Se o facciosismo e a falta de

moralidade, não tivesse entrado

para dentro da têa do tribunal

nos julgamentos de réus d'csta

ordem, decerto que o julga-

dor, conhecendo a fundo as pc-

rolas que tinha deaute de si e

com provas bastantes, devia

%

ranço sub—juiz de seu sobrinho,

ambos enfocados em Gaya por

nrilcm de nosso pac, sem culpa,

segundo aflirfnava. tudo pelo bem

da paz e coucnrdia a que eramos

obrigados, como tinha declarado

em todos os seus requerimentos,

e em cada um dos acima referidos.

renunciando então ao breve ap is-

tolico, que sobre o objecto tiulia

impetrado, acrescentando que se

poracaso nós lhe não contasse—

inos a elle, ou ao seu suucessor a

villa do Lamegal, assim como llca

espresso, seriamos obrigados a

dar—lhe o restituir-luo pela dita

quantia de 6:690 librase seis cen:

tos alqueires de centeio; e isto em

lina fe proniottemos observar. E

para que ..obru tous promessas não

haja para o futuro entre nós, ou

nossos snocessuros, o a cgroja do

Porto, alguma ponduucia, liZemos

quede tu'lo supra escripto so Íl-

zassem duas cartas divididas por

alfabeto. das quaes no; devemos

ter uma sclladu com o scllo dn

luo—nio bispo, e o proprio bi<po

outra Iegalisu-la com o sumiu das

nossas armas. Duda mn I'Ivora inn

28 de abril. lºira de 13:30 (anuncio

Christo 1282).o '

Continua.



appbrar-Ihe pelo menos o tri«

pelo da pena que lhe applieou

da vez passada.

Bastava sua ex? lembrar—se

que tinha no banco dos réus e

na sua presença,—o celobrelo-

se Prazos e o modo Chial Era

sullieiente recommendação para

que a sociedade bem dicesse a

rectidão de' sua ex.“, mas as—

sim, o entendeu, ,fez bem l. . .

A honestos, vergonha; a ladrões

e assassinos, aluno! já o espe—

raramosl

ªxª—a

Trabalho no mar

Não tem havido trabalho na.

costa do Furadouro envirtude

da'braveza do mar.

—ê&—

Modas para homens

Da correspondencia parisien-

se para o «Elegante» extraiu-

mos os seguintes periodos :

Approxima— se o momento de

mudar de vestuarios. Aos factos

curtos, leves e graciosos do estio,

luanda & temperatura mais que a

moda que se lhes prefiram os l'a-

far;

Durante o dia, por emqnanto,

ainda o sol se mostra assás be«

nevolo para permittir que se via-

'ta um iraque ou uma sobrecasa—

ou pouco espessa; mas, em elle—

gando e cair da tarde. estes lins

de setembro la. denunciam a ap-

proximação do frio e nos aconse—

lham & que, em vez de um sobre—

tudo de meia estação, nos acau-

tellenios com um sobretudo de

estação inteira.

Em modas proprias da quadra

que vamos atravessar, o que se

apresenta de mais definido é o

predomínio das bandas assertoa-

das. Desde e sobretudo até o ves—

t-m, com uma unica excepção a

favor do iraque. o asset-toada

supplantou a forma dircita.A lor-

1ne direito é morta, viva o asser'

toada!

Convém notar que as bandas

assertnmdas devem ser relativa-

mente abertas e :qne .as mais l'e-

ehadas não vão além do meio do

"peito. Nas bordas dos vestuarios

os pospontos começam & substi-

tuir os debrnns, o as gollaa de

rolludo, que estavam postas de

lado,,tambcm principiam a appa-

reeer, usando—se de maneira que

o velludo deixe em torno d'ellas

uma pequena borda de panno-—o

:que produz bonito elfcito.

Em wlletes a que o assertoa—

do não reina exclusivamente. Pol"

imitto—so que estes sejam direitos

e de" dil'ferentcs matizes de phan-

.tazia, tanto em seda como em lã.

As calças ainda não deixar .m

de ser largas em cima e direitas

Sobre O peito d') pê.

Nos s-ubretudos, a moda insis-

to em querer que as Costuras das

ilhargas sejam quasi sem cara ou

de forma secco; mas a torto que

muitos faisoztrs intelligentcs resis-

tem a esta aberração do bom gos-

to. Na verdade, que vestuario pó—

de haver que preste, quando n'elle

as h'irinas humanas deixem de es-

tar accusadas ?

“. Litteratura

A BANHEIRA

A ANNA DA LUZ

  

  

Em toda a parte onde ha mar

e onde ha banhistas ha, mais ou

menos, lnmheirua.

A ban/icon creio ser uma es

pecialidade exclusiva de algumas

  

(
r

tos eompridos, grossos e de aba- ,

ticnlarmente de S. João da Foz,

nos arrabaldes do Porto.

A banheira provem de uma

estirpe de outras banheiras, e ceus

titue p dos caracteres hereditarios

unia casta distincta, como a dos

saltimbanoos. Sem esse privilegio

selectivo de nascença, nenhuma

mulher tomaria por otIl-zio darba-

nhos, pasSaodo oito ou nove ho—

ras perdia, durante quatro me-

zcs do anno, mettida no mar até

ao peito.

Esse regimen de ambiphio,apa-

rentemente inconciliavel com a na-

tureza physiologica de qualquer

mulher, favorece, em vez de pra.

jndicar, a saude dos que se lhe

subinottem.

A carne alegre das banheiras

da Foz, Canteado ao 'sol e a brisa

do mar, desde as quatro horas da

manhã ate às duas da tarde—, na

areia loura da praia ou nas pri-

meiras rochas cm que escachôa e

espuma e vaga da more enchente,

parece fazer parte das especies

marítimas familiares com ;) term

e indil'forentes à acção do ar e da

chuva. como os buzios, as lupas e

as anémonas encarnadas.

Não somente pela profissão,

mas pelo traje, pelas altitudes,

pela expressão physionomica, pelo

sorriso, em que o vermelho vivo

das gengivas e o branco perola

dos dentes lembra uma frescura

de gnelra e uma respiração sal.

gado cheirando a sargaçn, pelo

olhar limpirlo e profundo, como o

de todos aquellos em que por muii-

to tcmpo se espalhoua vastidão do

céu e a da agua. essas possantes

mulheres. condizem bem no as-

pecto do oceano e casam—se com

elle em tanta harmonia integrante

do pittoresco como a vela que aria

na enxarcua, :: bandeira que pal-

pita no topa deum mastro, as

gaivotas brancas que borboleteiani

sobre () allorainento da onda, ou

o ponacho defunto que um poque

to ao partir sacode na bruma lon-

giqua do horisontv, como o aceno

saudoso de um adeus ao porto de

que se separa. &, de madrugada,

ao armar das barracas, quando

ellas acordadas um os primeiros

massaricos prateados que debioam

a salsngoin da moral, ontoam em

coro de sopranos uma das "uniu-s

barrarolas locaes. nina aguda pal-

pitação de poesia lestiVal e triunr

phadora prchenclie () ar como

n'um roauianlmcer para a alegria,

para a saude e para otiabalho da

alui:i'i:.:iiiora, sei—madera e aven-

tureira da occidental praia hesita-

na.

A Anna da Luz, que, como

Ritta Leoa. ara ha quarenta aunos,

um dos principales troncos ele dy-

nastia d:. banheiras da Foz, foi

aquella que, levando carinhosa-

mente nos braços uma tenra e

dcbil creança, pela primeira vez

me mergulhou no Seio benelico,

dadivoso e paternal d'esse mar

hem amado que quasi foi o meu

berço, e em cujas profundidades

en desejaria como dom linal da

Providencia que me estivesse re—

servada a sepultura. Tudo o que

escaceava no meu organismo pelo

empobrecimento da geração de

que faço parte, foi Anna da Luz

que m'o deu, emprestado do ocea-

no: o calor vermelho e salgado

para o meu sangue oqnoso e ar-

refecido, o phospbnto de cai para

os meus ossos, o iodo para os

meus tecidos, a alegria para 0

meu coração inquieto, e e contou-

tamento para a minha alma resi-

gnarla.

Muitas outras impressões d'es-

se tempo remoto se me rarreram

da memoria, mas a figura do Ann

na da Luz fieouane para sempre,

e ainda n'este momento 5 vejo,

septuagenana, alta e espadaúda, o

cabello quasi todo branco, a face

enrugada e brunida pelo sol, os

grandes oluos mansos e ternos, as

mangas arregaçadas, a saia de mancebos recenseados
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mão, já ampal-ad; pelo queixo, que

eu babujei na onda, que patinhei,

que aprendi a nadar, e d'ella veio

ao meu fragil ser a minha primei-

ra emoção de arte, juntamente

com o seu primeiro impulso des-

interessado de força, de decisão e

de coragem

Por isso nunca mais te esque—

ci, (3 Anna da Luz! nunca mais te

esqueci, e é na tua velha imagem

rude, vigorosa e iugenua que pa—

ra a minha imaginação e para o

meu sentimento mais vivamente

se encarna a entidade antiga, deco

o austera, & qual no nosso tempo,

de boa fé ainda, se chamava a

——-Patria !

Ramalho Ortigão.

 

Perolas

 

'AMAR SEM SER AMADO

, I

--tloço loiro das halladas

Dl'estas noites de luar,

Porque andas pelas estradas

De tal maneira a chorar?

Jà ninguem ouve as toadas

Do violão "a quebrar,

() silencio das noitadas

Para as bellas acordar.

Falta de tuas cantigas

Sentem as tuas amigas,

As estrellas la do céu.

Qual a causa da mudança '?

Acaso a flor da esperança

Em teu peito já morreu ?

ll

—Não estranhas a mudança,

Pois to bem sabes que a flor,

A boa flor da esperança,

se vive do lado do amor.

Do destino pela lança:

Foi. ferido o trovador,

A noiva—pobre creanea !—

Morreu. . . morreu .. . Ai que dôr!

Com tanta tristeza, tanta,

Ao violão nã) mais canta,

Não pode notas vibrar,

E com os passos incertos,

Pelos logares desertos

Como um doido anda a chorar.

Ill

A tristeza fugir ba ile,

Não onças () coração;

Afoga a negra smnlade,

Vae buscar o violão.

Olha como, à claridade

Do luar sobre o balcão,

Sorri toda a mocrdade

Das formosas de roupão.

Contar e rir a contento,

Ao som do meigo instrumento,

Do que chorar e melhor.

Não és assim desgraçado. . .

Ait amar sem ser amado

E' pena muito maior!

Gastão Bonsmwf.

ANNUNCIOS

Edital
Antonio Soares Pinto, President:

da Commtssà'o do Recruta.

,_ mento do concelho d'Ovar, etc.

Faço saber que, em cumpri-

mento do alvará de ex."'º Go—

vernador Civil, d'este districto

d'Aveiro, com data de 10 do

corrente mcz de outubro, se ha

de proceder no dia 28 de cor.

rente mez, por nove _horas da

manhã, na sala das sessões

d'esta Commissão ao sorteiodos

para o

    

branqueta sempre molhada até a serviço militar do anno de 1889,

facho que lhe cingia & cintura, e

cheio de malha côr de pinhão tres-

passarln no mim,

Foi primeiro ao seu Collo, de—

pois ao seu lado, já seguro pela

pelas freguezias de Arado. Cor-

tegaça, Esmoriz, Macedo, S.

Vicente e Vallega.

E para que chegue ao co-

..____ ,_
     

 

nlieciin

o presente a outros de egnal

theor, que serão allisados nos

lugares do estylo.

()var e secretaria da Coll]-

missào do rearmamento. 16 de

outubro de 1800. E I?ll. Frau—

j cisco Ferreira d'Araujo. secre-

tario interino o subst-revi.

ª 0 Presidente da Coininissão

Antonio So'tres Platu.

..:::.swr—rºªw—ª-
 

 

MANAUSPARA'. MARANHÃO

CEARA” PERNAMBUCO,

BAHIA. BIO UE JANEIRO.

SANTOS E OUTROS PORTOS

DO BRAZIL

Vendem-so passagens a pre

ços muito reduzido para todos

aquelles portos dos Estados Uni-

dos do Brazil.

Tambem se dão passagens gra-

tuitas para os portos acima men-

cionados a individuos solteiros, ho-

mens onmulheres o familiasintei-

ras, [icando livres de ipiaesquer

compromissos e podendo a sua

ento de todos se passou Vuittzli'liª empregar-se em qual—pier

tralnlho e residirem onde «primªr.

Vendem se tzunbem a pi'vços

iainunodos passagens para espor—

tos na Africa Portuguoza, Une:

dental, ()rirnital.

Pi'epara'u-sc todos os doi-.u-

mentos necessarios e apromptam-

se gratuitamente.

Iles seus amigos e frcguezes

ospormi os abaixo assignados,

ageptes das ifrnnpanliias se lhes

diríiain para. obter qualquer pas—

sagrou.

Os agentes em Ovar,

Aii/onío (I-t Sílrrt Nut-aria.

Antonio Ferraria .lfmªc'cllíno.

Rua da Fonte, 107.

 

Declaração

0 abaixo assignado declarº

que o seu unico e exclusivª

correspondente em Ovar, parª

negocios de passagens, é () illm.º

sr. Isaac Julio da Fonseca Sil-

veira, pharmaceutico, ás Ponto 5

da Graça.

Aveiro, 10 de setembro dt

1890

Manuel José Soares dos Ref-<
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namorou ' UVABENSE

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

tia—Lance na PRAÇA=53

ÉVââ

Grmule variedade de relogios d“ouro,

prata—a principiar em 11500 até 13:500,

nikel, de sala, de parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nikel de 1:200 para

cima. Eoncertarse toda a qualidade de

relogios, chrouometrose caixas de mu-

*

—-——.;.3$.___

RUA DAS FIGUEIRAS

nªsOVARa-a—

  

N'estc estabelecimento fabrica-se com todo o esmero,

solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas, meias pipas, quintos, decirnos,

oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo—se não

só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para. este lim expedida deve

ser dirigida à [irma commercial de

.GARRELHAS, CUNHA & COSTA

  

 

OVARENSE

-

%

  

    

  
    

      

         

 

 

  



 

túâéecºaéétwaéãcwamwaêãeººãw'as-á

G
Q
“
.

A
3

I
.

esta arte.

"
"
E
í
ª
'
l
â
â
â
â
ê
i
ª
%
%
E
s
s
—
m
e
i
—
o
a
w
e
w
m
e
e
a
g
g
ç
w
m

to 400 reis.

%
%
%
&
—
%
%
%
&

 

canos & (l'—EDITORES

some

HISTTMIA
DÁ

Revolucao Franceza

POB

LUIZ BLA/NC

ruanucçíio nn

DEHAXWHALNÉ) LETMQS sumos

[Ilustrado com perto de 600 ma-

grimcas gravidas

Este livro, que criticos aneto-

.isados consideram como o unico

à altura da epocha do que se oe.

cul-ua, sera publicado em 4 volu—

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

C,“ «',outractou com a casa edito-

ra franreza a cedencia de todas

as gravuras, rclrrlctos, etc., que

são em tal quantidade que se pl).

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gl'tll”tll'(t$,

algumas de pagina inteira.

(lada fascículo conipreheden

16 paginas, em quarto, impres-

os em typo clzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'iun po-

queno espaço. Typo, papel, for.

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.º fas

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos eor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do liorcto, 46.

Os Miseraveis

Assignaturn permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fasciculosa 100 rais rada um. A

obra completa, 33 volumes ou 7"

fascículos no formato in.-t.”, im-

pressão csincradissuua e illuslrarla

com fino arlisticas gavuras. pode

tambem adquirir-se aos volumes

brocliados ou encadernados em

luxuosas capas de peri-aline. exe—

cutadas expressamente na Alioma-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

lJrin'Iiura, 75372550; encadernada,

“5300 reis.

Assinou—se na casa editora do

Costa. Santos, Sobrinho & Diniz,

Port. '

 

lYPUBHllPHlll lll] llllllltNSE

Largo dos Campos

"€€€ GYÃÉ sªra:—

——«ses»——-

Este estabelecimento typographico,

ultimamente montado como material mais

moderno das fundições nacionaes e estran-

geiras, acha-se nas condições de satisfa-

zer & todos os trabalhos concernentes &

 

.*

Executa-se com perfeição, nitidez (: moducidade

de preços toda a qualidade de trabalhos typographi-

cos tanto para particulares como [para repartições pu—

blicas, impressos para camaras mun'icipaes, reparti-

ções de fazenda, conservatorias, etc.; recibos, pre:

grannnas, memorandos, circulares, avisos, facturas,

participações de casamento, etc., etc.

Carlo. cento de bilhetes de visita 300 reis; de lo:
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OS MYSTEHIOS

POÉTo
POR

GERVASIO LOBAT0

Romance de grande sensação, de

senhas de Manuel de Mac de-

reproduccões phototypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribua"

se semanalmente um fascículo de

lil-l paginas, ou !iO e uma photo-

typia, custando .cada fascículo a

medica quantia de (50 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção sr.-rei feita quinzenalmente, com

a maxima rogularidade, aos fasci—

colos (le 88 paginas e uma photo-

lypia, custando carla fascículo 120

reis, franco do porte.

Para tem de Lisboa ou Porto

não se ouvia fascículo algum som

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que. para econimisar

portes do Correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repção, iican—

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspomloncia rela—

tiva aos lllqslarios do Porto, deve

ser dirigida, franco de porte, ao

gerente da Emproza Littoraria e

Typoyraphia, 178, rua de D. Pe—

dro, lili—Porto.

Manuel Pin/miro Chagas

 

o acusou aissrasriso

traducrão de

Loduvic Halévy

1 volume lê.“. . . . . . . 500 reis

 

Pierre Luli

O PESCADOR ln ISLANDIA

tradurção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

ª.“ edição

1 volume... 500 reis

7

A venda na casa editora de

(turllard, Aillaud & thª, Lisboa.

() UVAltISNSE

NÃO HA MAIS DOENÇA ' DE *DENTÉS

 

POR MEIO DO EgXIR DENTBIFICID'

 

Casa fundada em 1807

Agente geral:

RR. PP. BENEDlCTlNO
da ABBADIA de SOULAC (Francal

Futon non MAGUELONNIE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

INVENTA 0

u l373
PELO PRIOR.

IEDI") BOURSHID

ªº uso quºtidiano do Elixir Deniuricio dos RR. I'l' . lle-_

nedlctlnos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita acaria, ª '

vigor.-i as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. .

ªE' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes

« este antigo e utilissimo preparado como o melhor curativo 6 un]-

g co preservativo contrª ªs Doenças dentadas.»

SEGUINª'
Deposito em toda: : Pharmacias e memnarías da França e de Fora.

   

  

Itá,

&

Rue llu'guerle,

sensuªis

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergeyre,Ru

do Ouro, too, i.º-—LISBOA.

 

Rei dos Es-

tranguladores

Esta obra será publicada a

fascículos semanaes, contendo ea-

da um 21; paginas de impressão,

iii-t." e tres aguarellns a cinco

cores. A obra completa, compor-

se-lia de 35 n to fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

Lisboa e Porto, 100 “reis, pago

à entrega.

Provincias e ilhas, 110 reis,

pagamento adiantado de 5 fasci-

culos.

Dà-se () 1.“ fascículo por amos-

tra. No lim da obra será distri-

buida uma capa ricamente ornada

a ouro e Ceres, pelo preço de 600

reis.

Assrgna-se: em Lisboa, no

escriptorio dos editores Guilard,

Aillaud &: C.“, 28, rua Ivens 1.“

e nas livrarias. No Porto, na Li-

varia Lello, rua de Almada, 18.

.-....._...._...._....__....._..._.......
-........._.....__....-..__—..

liemedios de Ayer

Vigor do cabello de

Ayerzlmpede que 0 ea-

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de coreia de

Ayer=0 remedio mais se-

guro que ha para curar a

Tosse, Bronchite, Astlima

o Tuberculos pulmonares.

Alberto Pimentel

Arnavuz 65 PASSADO

1 volume lº.“. . 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

as Desconniirss ou JUCA

traduzido de

Dcsbeaux

Magnífico volume li.“ ornado de

numerosas gravuras, brocliado,

25000 reis.

() CliUliEliA

Propliilaxia e tratamento dosi-

metrico por Julio Arthur Lopes

Cardoso. cirurgião mor do exerci-

to e membro da Sociedade de me—

dicina dosinivtriea de Paris.

51.” Patogeuia do cliolcra asia-

tico e Regras de propliilaxia indi-

vidual. & 2.“ Regras que devem

observar os que tem de assistir a

cholcricos. 53.“ Precauções que de-

vem tomar se p. ri mim a propa—

gação do cliolera.

Preço 100 reis. A venda na

pharmacia Birra &irmão, Loyos,

36, Porto. Em Lisboa, Livraria

Bertra'np, ao Chiado, 6 nas princi-

paes livrarias de paiz.

._...-“ . ......,............-.......... ......_....>..-.._..._.—...__._..

 

Extracto composto de Salsapurilha de ayer, para purilicar o

tongue, limpar o corpo e cura radical das Escrot'ulas.

0 remedio de Ayer contra as sezõcs=tªebres intermitentes (:

bili esas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas cathartieas de Ayer—=O melhor purgativo suave e intei—

ramente vegetal.

Perfeito desínfectante e purificanto de Joyes—Para desinfectar

casas e latrinas; tambem e excellente para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e errar feridas.
,,

  

Acido phosphate

DE uousronn

Um tonico delicioso se ohteni

' addicionando uma colher de chá de

,. cido Phosphato & um copo d'agua

quente ou fria, ou chá sem leite, o

' adoçando para melhor paladar.

!

Recommenda-so especialmente

para :

Dypepsía, indigãâ tão, dôres de caheça e nervoso.

Vende—se em todas as principaes pharmacies (: drogarias: preco

060 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James C-tssels & (Lª, rua do Mousiuho da Silveira.

25 1." Porto, dia as formulas de todos estes remedios aos srs. [ a«

cultatiVos que as rcrpiisitarcni.
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Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente lnaorisado pelo

over-no. e pela junta de saude bits.

e Portugal, documentos leg lendo.

peloeonsnl gerei do imperio do Bra-

sil. E muito util na convaleseençn de

toda: as doenças; sugineutn conside-

rnveluiente :: força aos indivnluos

debilitada, e exata e appotito de um

modo extraordinaria. Um celia- d'aato

vinho, nª. nta um bom bife. Atha—

w & a m pnndpm Mama-ªm

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'este vinho paa

ra combater a falta de forças.

'»conrsns
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Farinha Primal Farm

. la pluma: I'ma

Mais um ' .|].

naruto nda: a MWM!“

malu eda Fur-inha, « uniu.

legalmente W' : mica“ida

:. M.Moodemquulgo-

ni lu muitu ams, muitas-u con

o mais Mouth pmoto' eu pen—

debeh, ' ,

ªs».mªrcªm

   

 

Unico legalmente inata-indo pele.

Conselho. do Sendo Publica do Portu—

al. ensaiado e quprovado non hospi-

aea. Cada frasco está lcomtanhado

de um impresso com As observações

dos principais. medicos de Liah“.

reconhecidas pelos consoles do Brasil.

Deposito. nn princinm pound».

Premiado com as medal has'rio

"tiro nas Exposíríies industrial de

Lisboa o. Universal de Pariz.

ARTE MUZICAL

Revista quinzenal, musica, littei" -

tura e thentros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi-

antado) 900 reis; provincias, ac-

eresce o porto do ein-cio. Anuuu.

cios na 7.ª e 8.“ pagina, ajuste

convencional.

Em cada mez sora distribuida

aos cx.“ srs. assignantes uma pe.

ça de mus-ira «Ie piano ou piano e '

Cant». Pedidos d'assignatura ao

Armazem de musica (: pianos de

Malta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “20 “"A. Lisboa, e li—

vraria ile i...—c Antonin llopl'igiles,

rua do Ouro, 180 e 188, Lisboa.

mmm
 

Sé'le da Redação, Adminitração

fypngrapnia e lmprssão La r

go dos (mouros, n." 256, OVAR


